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N MEMORIAM

HOMO DEI

' 

Roberto 

* 

Kyrtro 
— 

(a. sitie

—Precisamente 
as 21,30 de sexta feira

do dia 25 de setembro do ano da 
graça 

de

1959, Sobral 
perdia 

um 
gronde 

e insigne

Prelado, enquanto os céus 
ganhavam 

um

grande 
santo.

A urbes sobialense em 
pêso, 

chorava

inconsolivel, a 
perda 

daquele 
que 

em vida,

foi um esforçado lutador e defensor das

causas espirituais, morais, religiosas, sociais,

civis, econômicas e culturais deste ditosa

terra 
que 

o viu nascer.

(Continua na 2t; 
pagino)
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H4 
poucos 

dias, os sobiaUns-s 
- 
admira dores 

j £} 

Ffc #2 

jE 
W\ I fl

dos solenidades 
patrióticas, 

tij/eram a oportunida-J »C 8»

de de presenciar pelaprimeira 
vez, a maneira de*

sagradavel com 
que 

seus conterrâneos acolheram|a

data msgna da Independencia.

—Em 
parte, podemos 

atribuir esta falta a po

litica, 
que infelizmente; nunca deixa de aparecer

em 
quaisquer qua sfjam, os empreendimentos da

sociedade, 
pondo a em verdadeira diis»»n< âo.

A vida se resume numa eterna luta entre o

homem ^ a natureza, luta constante sem tréguas,

para 
a qual a pessôa deAe estar devidamente

preparada se não quiser ser morto no meio do

combate

Essa luta nõo oiha. unicamente ó conservação

KJ. inco00' c 
da vi*la mais principalmente o desejo de progredir.

Nao se 
pode negar que, 

em 1959, o ^ar*iP0uco 
importa que sutjam obstáculos para podermos

atingir o tim idealizado.

(Continua na 4a, p.agina)

Prefeito Municipal, tenha tomado a frente dfesta

tradicional comemoração engalanando as princi

pais ruas da sua cidade, com o maior ?sme*o; para

acolherem condignam*nte o brinde que 
os seus

filhos, numa avalanche de entusiasmo, ofereciam

a sua Pétra.

Este ano 
porím, o Sar, Prefeito, nSo limitou,

se tanto, 
pois 

da outra v«z a 
política 

não deixou

de se manifestar com os seus discidents? barulhen

tos, 
que tiveram o prazer de rí) rirnentar o gos«

to de contradizerem os feitos do Excna. 5nr

Prefeito.

Eis então uma das razões 
que motivou a de*

cadência desta festa da lndependencia em nossa

terra. As outras razões, 
prandem se úiicamente

à ausência da forca de vontade

Embora 
que 

a cidade não estivesse prepa»

rada como nos anos anteriores, as escolas, nem

porisso, deviam despejarem-se da ornamentada

exaltação 
que deveriam ter pelo dia da Indepen-

eia. (Continua oa 2a pagino)

Retrato de Mãe

DOM RAMÔN AN Cã EL JARA Bispo d« La Seroiy*—QtiU

«Uma óímpUò mulher existe que, pela imensidão do

ieu amo*, tem um pouco de Deu*, e pela constância de

ma dedicação, Um multo de anjoi que, sendo moça> pen-

/a como uma anclü*c% tendo velha, age com aé força*

iodar da juventude) sendo ignorante, melhor que qualquer

éâblo desvenda os óegredos da vida, e sendo sábia, aééume

a simplicidade daó crianças; pobre, óabe enriquecer-se com

a felicidade dos que ama e, rica, empobrecer-ée para que

seu coração nâo Sangre ferido pelos ImpúctoS) Forte.' en*

tretanto estremece ao ch^ro de uma criancinha, e, fraca,

entretanto se alteia com a braoura doó leões t viva, não lhe

(Cantinua na 2a pagina)
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HOMO DEI 

--

% (Continuação da 1a. 
pagina)

M1

Afa$! *1

©Ü*J

OrsSo do Grê ii'o L iterário Pio

XI do Colégio Sobralense

Fundado em 21 de ãiifli dc 1968

DIRETOR

fRiSCISCO (ROTA FlfflO

VICE-DIRETOR

Francisco Uarialva HonfAlverne Freta

Redatores-Dirersos

Dom José Tupinam-

bá da Frota, foi em

vida, um incansável

batalhador da sapi-

entissima doutrina do

cristianismo católico,

cooperando assim, 
pa-

ra 
que 

seus diletos fi-

ilhos espirituais, 
pu-

I dessem alcançar, atra-

vés das santas virtu-

des cristãs, o apojeu

das vitórias, dos tri

unfos, das 
glórias 

e o

prêmio 
da salvação

eterna

Pela sua munificên-

.cia, pela 
sua b«ne

volência, 
pela 

sua íé, 
pela 

sua caridade, e

pela 
sua sábia e 

privilegiada 
inspiração, SUA

EXC1A. REVMA. 
pôde 

em sua 
preciosíssima

q 
proficúa 

existência, 
psoetrar psicológica,

filosófica e teológicamente, nos sacrossantos

mistérios de fé e 
que 

êle, lá no céu vè

hoje 
perfeitamente com a clarividencia dos

Santos Bern Aventurados

Foi imenso o 
pesar 

de nossa 
gente, 

ao

perder esta 
grande e inclito antistite, mas

Deus q 
quis 

chamar, não obstante as nossas

fervorosas e 
piedosas preces, para que, 

nos

morções celestiais, ©ie 
pudesse tar a 

justa

e merecida recompensa 
que 

está reservada,

desde tôda eternidade àqueles 
que 

autentica

e indubitévelments cumprem seus sa^t ssi-

mos mandamentos.

li

$

acerdote CatoicQ

(Frncitco MeriaUa Mont'Alvrrae

Frota 2.0 «no colegial — 
Colégio

Sobralense).

O Sacerdote é o «Hjítio Dei.» O Pa fre é r

embaixador d© Cristo* o dispenititio de r»cra-

me o (os, o seu representante o lie oi hi» rm e

finalmente o 
ponto He 

junção filtre a Di«-itid<»de

e a Humanidade. DeHe oi atbOre* do CiiMianii

roo 
quando 

* ioda o Evangelho era 
pregado à b*»ir«

das apnaa remaPçosas do Gcoezartth e Tebsrade#,

quando n Boi Nova era /nsioídi noa v ies,

montanha» e estrada* d* Juleia, t<té ( S 10

sos Í9Z se notar o 
papel evidant* c ie te

virtes do Ministro de Deu*. não b mente ro de.

sempepho de tua Sagrada Ml«s5o, ldbs t»mbem

corno incentivador e 
propulsor do 

progress 
«. 

O

Pad.e é a sentineia &vaoçada da moralidade na

sociedade moderna,- o modernismo desenfreado

de vez em quando 
escnmboteia aos revides da

palavra 
de Deus pregada nas homílias dominL

* 
c-iíp, Desde 

que 
ouviram o «Euntes Predicste»,

eua missão ifio tem sido outra 
que 

a da carida-

de, 
que 

a do amor ao 
proximo. O Sncerdot** a-

companhi toda vida do horcem: batizando tor-

na-o filho de Deus, confessando reconcilii o com

Deus> dando a bençdo matrimonial une os pe-

rante Deus, dando-lhe a extnma.unção uüg^-o

para 
o 

juiz 
> ae Deus. Lembremo-n< s antes de

(Uio 
que 

o «SaoerJ'te é um outro Deus».

Muit s são os S^cerdctea injuriados e 
per-

seguidos, triste fim oe 
qu^m os faz chorar la-

grimas de sangue, ou arrasta 
pelas ruas da am»»r-

gora. não tardará multo e virá a Jnet ça Divina.

Tartas *s Investidas, tantos os castigos. Mo«-

taramos um exemplo historiei Depois da vitoria

doDezí ito Brumas io, Napoleão tornara se Primeiro

Coisul, daí começa pua carreira ascendente.

Quando 
de sua coroaçao, força Pio Vil vir de

Roma a Paris, e o recebe como diz «EMIL

LUDWIG» em sua m. 
gístrsl obra Nupoleon «seni

jlhe 
manifestar os binais do resp* ito oo beijo e

jda 
genuflexSo». Começaram as humilhações eo

Pap^, mas f iada prosseguem em Notre Dame

durante a sua correção realizada a 2 de De-

zembro de 1904, dando â costas to Santo Pa-,

dre «coroa se a si mesmo» e depois a esposa.

A<nda * cha pouco, rompe a concordata fir-

mada em 1801 entra o Estado e a Igrtja, após

Wagran 
prende o Santo Padre, arrastando-o até

a Fr*t>ça, manda levar À Pari* os arquivos do

Vaticano, convoca um Concjl o 
que priva investi*

jdura 

<io Pap*. Tudo isto 
porque queria esposar

{MARIA LUIZA, da Áustria e a Igreja Dão apro.

jv 
ra o seu divorcio com a sua legitima esposa

JOSEFINA BEAUHARNAlS. At4 i 
qui 

aa 
perse-

guiçõea no enfático «Napoleone», 
m^s vejamos a

-mâ» 
<ie l)rus O toque de retirada de Ar falgar,

)i Dftr*re eo«r e> moumeioal. 
porem a 18 deJunhi

de 1815 Biuch^r. o c m ndedo do Iron*Drque dni-

lhe um chique.mat© nos oempos ite batalha. Nfio

jt^rda^n 

muit) 
qu rdo a vitoria de Wat^rh u. vin»

gara 
o Piiíi neiro Augu^t » de Pont ineblenu.

T dos 
que se atirhm contra os 

pndrew, mes-

mo o« 
que 

aparentemente 
paiecemst-r podereso^,

aind^í em vida recebem os castigos de Deu', po s

êle mcBmo dissera nsa SMgr«das fcscriturfcs: NO-

'1TE TANGERE 
CRISTOS MKUS ET IN PROFE-

TIS MEIS NOLIXE MALTGNARl»

Devemos respeitar e vener^ 03 *H »n^ens de

Deus», a ma» dedicatas e mortifio^das 
que 

râo

medem f ,enfiei >s 
nem 

poupam tampo eai tang r

ts ovelha» d 
- 

Cristo a « 
red 1

d trato

ss 2a:¦ 
.-r'

9 % ¦

(Continuação da Ja pagina)

sahcmof da valor à tua sombra tõdas aj düres 4e

apagam, et morta tudo o qae Jonios e tudo o que temo*

aarlamoi 
para vi la dt „cvo, e dvla receber um aberto de

¦icHibraçot. uma 
falai ra de teus lábio.' NSo exifrm de mim

qu* m iya o nome deu a mulher nâo 
quiserem que ensope

Céh 
álbum', 

parque. eu a vl paèòar no meu

caminho 
Quando crecerem seus 

Mos leiam 
para ele/ esta

pagina . eteú Uyé cobrirão de beijo* a fronte; c dirão que um

po re vlan ante, em ir oca da suniucéa 
hcépcdágem recebida,

aqui deixou 
para todoé o retrato de sua própria Iflãe ...»
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Apri o seu
saber

PENSAMENTO

FRANCISCO FROTA FILHO

— 
0 homem ocioso é como a água parada;

corrompe-se. 
- 

látená

CURIOSIDADES

1*)—Ano—Luz é distancio percorrida por 
um rAio

de luz num ano ou seja 9.462.000.000.000 Km.

E' empregado para 
medir os distancias astro-

nomicai

2°)~* A luz refletida 
pela Lua chega à terra em

pouco 
miis de um «aguado, e a proveniente

do Sol demora 8 minutos.

3')--O Evereste conhecido por 
«Cehoutolungo»,

que quer 
dizer 

«Deusa mâe das montanhas»

mede aproximadamente 900 metros. E' a

maior montanha do mundo. Erguesse na região

central dos Himalaías, na Asia.

4o)—Domingo, formou*se ao latim, que 
se traduz

por 
«dia do Senhor».

5a)— A 
palavra 

Bíblia vem do grego 
biblion. que

significa 
«muito 

bom»; livro por 
excelência.

HOMENAGEM AOS ANCIÃOS

OS P05RES

Ai vim, pelos caminhos,

deécalçoé, de pi no chão,

oé pobreéf que andam só<zinhos9

implorando compaixão.

IPive/n sem cama » sem ido9

na fome e na óolidão'.

pedem um pouco de afeto,

pedem um pouco de pão

São tímidos ? São covardes ? %

Üêm pejo ? üêm confusão ? .

Paral, guando os encontrardes,

e dai-lhes a voóóa mão l

Guiai-lhe os trisleò paèóoò l

Dal lhes, sem hesitação,

o apoio de vossos braços,

metade do voéio pão!

Não receieis íjuí, algum dia,

vos aMalte a ingratidão

o prêmio está na alegria

que terelé no coração

'Protegei 
os deègraçados,

órfão* de tòda afeição,

e sereió abençoadoó,

por um pedaço 
de pão 

!

nidas tolerando, sabe Deus com que

ai chatices do* otegas. qu-r 
se,e« r.pde 

^

uer môcos He 20 ano-; quer 
o» que 

imei»»¦

os que 
concluem o curso de humanidades. 

Diz ndo

se não se acredita! Que palavrões 
. que> 

idéias»

A mentalidade desta gente 
foz piedade 

a quem

tem alma paia 
sentir 1 Parece hover retrogrado 

ei-

guns 
século», se é que 

assim não faco ínjusuça 
...

nossos antepassados!... ^

-Meus amigos, nSo toi paro 
ociosos 

« m -

dicentes que Deus a eterna bondade, 
nos fez a Sus

ÍSStaS= 
. 

preside. 
.1. »««« J

todas os nossos ações. Troquemos 
os nossosi div

timentos ilegítimos, pela 
doçura mhnitado 

tt°balho,

troauemos os salões de jogos 
® q 

mispàas

quentotros. 
fíbricõsque 

o são, de crimes e»""'

Delo silêncio consolador de uma bibliotx 

¦, 

^

is.es amigos que 
fazemos ^

um refresco em troco de anedotas 
índec-ntes, pe

les que 
nos falando em livros bons, censuram 

o

nossos nviltamentos, acenando nos com >

com 

LSE rScSdis? 
• — 

.«•»?

inimiqo e a fome; o jogo. qualquer 
que. 

elej^ja.

nos rouba o tempo e a tranqüilidade, 

'Ei 
esj«Ocos

que 
essim procedem 

não estudam, 
letnbr .

sem-número 
He 

gritedores 
esses qu^ 

«a 
A 

zs

exército dos desocupados, (os 
cavadores 

da pobreza

Hn Brasil* responsáveis 
únicos pela 

angustia e

«««• »»o^;

aado o nosso forraidéve' poiz. 
Sao - 

r»cn«nm

fntois os au« não trabalham porque 
nao Dens

o. ptolmí.t

mal o mundo, enquanto 
os; homens assim pen

rSmINâo 

é desesperada 
a cituacSo 

oois as exce

. 
nMiitn raras Ainda existem os bons.

ções nao sao muito raras, «nlidôrios

a auem a Pét ia confia e regenerado 
dos solidànos

de covardia moral. jqs

H' a esta b6a exc-cão que 
cabe a ema "a

doenças 4'alma 8 do caráter 
pois 

nao deve roo

nunca iúgi< aos pobres 
de espirito 

e aos . -

ido dever. O que nos cumprfe. a nós. os que

i times a necessidade 
de s*^JDOn8' 

v 
ora"0 façarros

jsistência 

rios nossos conselhos, 
embo^

icom socãficios ... CT 
,nnfinp 

*

— 
Busquemos portanto 

a FELlCluAUt 
..

OLAVO 
BIL.AC

BUSQUEMOS A FELCIOADE

Senhores 
Comerciantes

vindo a Sobral feça boa compra 
e economia

PROCURE 
PORTANTO 

O

DCEU 
LAt€A

„„ mesmo a! de 
FRANCISCO 

PAULINÕ 
FROTA

—Nôo 
dá gôsto 

sair-se A rua ou mesm.

qualquer paite 
em que 

esteja s mocidade. 
As pes 

Qeneros alimenticios e miudezas em geral

SVbSS IO..S.T»: f."S V,«o 

d. Madtfífoi 
- SOSRAL-CEARA,

?
o
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(Continuação da la; 
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Comemorar o dia 7 é um dever de Iodos os

estudantantes No entanto, 
podemos afirmar 

que dos

estabelecimoents escolares aque existentes, ape-

nas 4 se apresentaram ao cumprimento deste dever.

Como estudante ebominante deste malogra-

mentos fáceis de serem evitados digo com o meu

protesto, aos Snrs. dirigentes destas casas de ensino

que se esquivaram de festejar o dia da lnde-

pendencia.

« 
7 

de setembro se apaga da mamória dos so-

bralensss.»

SOBRAL, 30 DE SETEMBRO DE 1960

:=¦

PROGREDI

(Continuação da ia. 
p.agin*)

E' o desejo de 
progredir que leva certos ho-

mens a tentar as mais arriscadas empresas e esse

mesmo desejo representa a forca 
propulsora que

nôo 
permita que a fraqueza os avassale na tarda

grandiosa de tornar a vida coda vez melhor mais

confortável e mais compensodoro.

E' o desejo de 
progredir que nos dá o 

pndar

de enfrentar os revézes e saber debela-los

A escalada na senda do 
progresso, é continua

A criatura deseja semore elevar-se, e 
para

conseguilo não recua diant© de embaraços e sa-

crificios. O 
progresso seguiu durante muito tempo

um andamento demorado, mas foi crescendo cada

vez mais o hoje caminha com velocidade vertigi-

nosa, no desejo de conquistar a culminância id*a

lizada.

Desde o alvorecer da civilizacõo 
que o homem

luta sem tréguas 
para progredir, e êsse despjo de

se elevar tem crescido com as conquistas cada vez

maiores, cada vez mais eficientes em todos os ter

renos da atividade humana 2 se cada vez maior é

o progresso no terreno dos bens materiais, o espiri

to não 
poderá ficar estacionado. 

Tendo se desen*

volvido o homem até nos ares, na ânsia de subir,

ganhar as alturas 
para abr©viar tempo ^ distancias

toda a atividade foi modificada de acôrdo com as

conquistas cada vez mais admiráveis

O mundo 
parece ter sido agitado 

por uma

grande castréstofe 
que o abalou, em todos os sen

tidos, trazendo com a» ultimas invençõ-s 
grande

numero de idéias diversas das 
que ainda eram

sustentadas a bem 
pouco tampo

Essas idéias 
pela desigualdade da crenças e

aspirações apresentam se., as vezes um sério pjerigo

para a tranqüilidade das nciçõss e felicidade dí

seu povo

E' melhor, 
pois. fortalecer a inteligência, en-

riquecendo-a cam úteis conhecimentos 0 revigorar

o espirito na 
prática da moral

Na realidade nôo basta ser instruido. é pre-
ciso ser educado

A instrução 
prepara a oessóa 

para se orientar

na vida mas a instrução não será completa *e aos

conhecimentos úteis não se 
juntares as 

qualidades
morais, indispensáveis à formação do caráte r

Chapa Madre Rosa C t.rn

CONSELHO SUPERIOR

«

Francisco Nogueira Borges

Airles Maria Aguiar

Maggy Parente Paiva

José Valdemar Cisne

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Presidente

Vice-dito

Secretario Gerai

Io. Secretario

2o. Secretario

Tesoureiro Geral

Io. Tesoureiro

2o. Tesoureiro

Oradcra Oficial

José 
Edmilson Costa

Ildefonso 
Vieira Di?

José 
Fabião V N í

Otávio 
Gonç?Jv?; ff

Maria 
E!;eie Dm

Jo:é 
Muniz Fernani

Raimundo 
Beserra

Francisco 
Maro An

Ada 
Pímente! G;.n

CONSELHO FISCAL

NetA

i ív !'*

José Aureolito Gomes

Maria Tanzia Rodrigues de Araújo

Yolanda Muniz Lima

Festa de São Francisco

FROTA FILHO

D'?sde o dia 25 deste, está sendo celebrada

pelos Revmos. Padres Capuchinhos, a tradicional

íesta de Sâo Francisco.

O referido festejo stí 
prolongará até o dia 4

de outubro, data em 
que 

se encerrará aquela 
justa

homenagem 
que vem sendo 

prestada ao milagroso

São Francisco.

Os frades capuchinhos convidam os catolicos

em 
gerei, a acompanharam minunciosamente todos

os detalhes daquelâ 
grande festa religiosa.

F. 
para os dias 

que 
sa seguem damos aqui o

programa de continuação de louvável realizações

dos Revmos Padres Capuchinhos

— 
Durante os dias de sábado domingo e

gundo: Novenas ás 6t30 e logo após o leilão, Para

o 
que pedimos a boa vontade de todos os fiéis.

Terça-feira dia 4, 
pela manhã às 8 horas

missa solene celebrada 
por Sua Excia Dom José

Bezerro Coutinho, e ás 4.30 da tarde 
procissão pe-

Ias 
principuis ruas do cidade.

IStZSZSZSZ&ZSS.:

Todo homfm d*ve cultivar o 
poder da vonta-

de e o domínio de si mesmo; só essim 
poderá do-

minar as más companhias e tendências a seguir o

ré to caminho do dever.

Cláudio Pinto - 
la. série

I EJ


